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RESUMO: As graduações na área da saúde têm como requisito o 
processo de estágio supervisionado. De acordo com as Diretrizes 
Curriculares Nacional a valorização da carga horária destinada ao 
estágio curricular através das atividades práticas, gera o contato 
dos discentes com a comunidade, por intermédio da articulação 
das atividades de ensino, pesquisa e extensão, e a prestação dos 
serviços de saúde. O trabalho tem como objetivo descrever a ex-
periência para elaboração de uma tecnologia educacional, álbum 



98

seriado, sobre os registros de enfermagem em saúde da criança. 
Trata-se de um relato de experiência sobre a construção do álbum 
seriado, elaborado em janeiro de 2023. Buscou-se utilizar texto 
autoexplicativo e que obedecesse a uma sequência para orientar 
os discentes em qualquer construção de evolução ou histórico de 
enfermagem, contendo elementos textuais e não textuais, com lin-
guagem científica de conhecimento da classe multidisciplinar no 
âmbito da saúde. Especialmente em um contexto de ensino-apren-
dizagem, a elaboração de material educativo favorece maior al-
cance de informações para os discentes e profissionais do setor.

Palavras-Chave: Registros de Enfermagem; Tecnologia Educacio-
nal; Assistência Hospitalar.

ABSTRACT: Graduations in the health area require a supervised 
internship process. According to the National Curriculum Guide-
lines, valuing the workload allocated to the curricular internship 
through practical activities, generates contact between students 
and the community, through the articulation of teaching, research 
and extension activities, and the provision of health services. The 
objective of this work is to describe the experience of developing 
an educational technology, a serial album, on nursing records in 
child health. This is an experience report on the construction of 
the serial album, prepared in January 2023. We sought to use a 
self- explanatory text that obeyed a sequence to guide students in 
any construction of nursing evolution or history, containing tex-
tual elements and non-textual, containing scientific language of 
knowledge of the multidisciplinary class in the field of health. Es-
pecially in a teaching-learning context, the development of educa-
tional material favors a greater reach of information for students 
and professionals in the sector.

Keywords: Nursing Records; Educational Technology; Hospital 
Care.
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INTRODUÇÃO

As graduações em áreas da saúde têm como um dos 
requisitos o processo de estágio supervisionado. De acordo 
com as Diretrizes Curriculares Nacional (DCN) a valorização 
da carga horária destinada ao estágio curricular através das 
atividades práticas, gera o contato dos discentes com a co-
munidade, desenvolvidos com a articulação das atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, e a prestação de serviços de 
saúde (BRASIL, 2018).

Essa assertiva trouxe a contribuição na superação dos 
desequilíbrios de profissionais de saúde sem conhecimento 
de prática, contribuindo com a formação das Instituições de 
Ensino Superior (IES), buscando aproximar as práticas da 
educação em saúde com a realidade social (BRASIL, 2018).

No âmbito da enfermagem a Associação Brasileira 
de Enfermagem (ABEn), reforça sobre a integração teoria e 
prática na formação interdisciplinar dos discentes dessa gra-
duação. Destacando-se, a importância do ensino presencial, 
para prestação assistencial à atenção à saúde de indivíduos, 
famílias, grupos e coletividades (Teixeira, 2017).

Quando o assunto é formação em saúde, logo, refe-
re- se as aulas presenciais e as práticas desenvolvidas du-
rante o estágio, que são fundamentais para a formação dos 
acadêmicos (Souza et al, 2020; Bezerra, 2020). No entanto, 
essa vivência do estágio, vem carregada de um misto de sen-
timentos, entre eles a ansiedade, momentos de medo e inse-
gurança por parte dos discentes em realizar as diversas prá-
ticas nos ambientes dos serviços de saúde, seja ele, serviço, 
primário, secundário e/ou terciário (Moreira; Tonon, 2021). 
Dessa forma a atuação de preceptores no campo de práti-
ca, contribui com o aprendizado desses discentes, por meio 
de troca de conhecimentos e experiências reais do cotidiano 
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(Silva et al, 2022).
Diante desses mistos de sentimentos vivenciados pe-

los discentes durante o período de estágio, um dos maiores 
desafios é também a elaboração dos registros de enferma-
gem nos prontuários dos pacientes. Esses registros propor-
cionam a comunicação entre a equipe de saúde e a continui-
dade da assistência, contribuindo também para o respaldo 
ético e legal do exercício profissional da enfermagem e da 
instituição. Dessa forma, os registros devem ser realizados 
de maneira adequada, clara e objetiva, podendo contribuir 
para o ensino, a pesquisa e a avaliação da qualidade da assis-
tência prestada (Santana; Oliveira; Marcon, 2019).

A utilização da tecnologia educativa proposta, tor-
na- se subsídio para o enfermeiro e discentes da enferma-
gem, fundamentarem a elaboração dos cuidados prestado 
aos pacientes. A construção de um álbum seriado, auxiliaria 
norteando-os durante o período de estágio, levando em con-
sideração, que todos os procedimentos devem ser registra-
dos para continuidade da assistência e comunicação de toda 
equipe multidisciplinar (Brilhante et al, 2022).

Identificou-se a importância de orientar os alunos na 
fase de construção dos registros de enfermagem, como por 
exemplo, por onde começa, como fazer, o que deve ser co-
locado nas evoluções, como deve ser escrito de forma coe-
rente e coesa. Visto que a insegurança e o medo nessa fase 
de estágio geram nos alunos dúvidas de como desenvolver a 
absorção durante o ensino teórico (Moreira; Tonon, 2021).

Nesse contexto, o álbum seriado surge como um re-
curso visual, construído de páginas em sequência, e auxilia 
no processo de educação em saúde. O objetivo geral é descre-
ver a experiência para elaboração de uma tecnologia educa-
cional, álbum seriado, sobre os registros de enfermagem em 
saúde da criança. Essa pesquisa surgiu por meio da elabora-
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ção do seguinte questionamento, como o uso da tecnologia 
educacional, álbum seriado, pode contribuir com a formação 
dos discentes de enfermagem no campo de prática hospita-
lar em saúde da criança.

MATERIAL E MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência acerca das eta-
pas iniciais para construção de um álbum seriado sobre os 
registros de enfermagem em saúde da criança. O relato de 
experiência trata-se de um ensaio acadêmico-científico, que 
auxilia na edificação e execução de estudo desenvolvidos du-
rante a elaboração ou vivência de algo (Mussi; Flores; Almei-
da, 2021).

A vivência da pesquisadora/preceptora de saúde da 
criança em um hospital público de Imperatriz-MA no perí-
odo de agosto a dezembro de 2022, possibilitou a observa-
ção e o reconhecimento das principais dificuldades dos dis-
centes de enfermagem, no estágio supervisionado II, para 
realização dos registros de enfermagem. As etapas iniciais 
envolveram: 1- Elaboração do projeto de intervenção; 2- Ide-
alização e elaboração do storyboard.

Na etapa do projeto de intervenção, foi levantado a hi-
pótese de como os alunos poderiam ser instruídos sobre as 
evoluções de enfermagem, visto que, os alunos puderam ex-
por seus questionamentos sobre a elaboração de um recur-
so que pudesse norteá-los no momento de realizar os regis-
tros no prontuário do paciente, sendo assim, foi idealizado a 
montagem do álbum seriado.

Na etapa idealização e elaboração do storyboard, 
ocorreu a construção da estruturação do álbum, como as 
cores que foram escolhidas, optando por cores neutras que 
tivessem melhor visibilidade do conteúdo. As informações 
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contidas no álbum foram elaboradas a partir da ferramenta 
Canva, disponível gratuitamente através do site www.canva.
com. Os conteúdos incluídos foram sobre possíveis evolu-
ções de enfermagem na área de saúde da criança em âmbito 
hospitalar. O material foi desenvolvido no mês de janeiro de 
2023.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Buscou-se utilizar texto autoexplicativo e que obede-
cesse a uma sequência para orientar os discentes em qual-
quer construção de evolução ou histórico de enfermagem, 
contendo elementos textuais e não textuais, contendo lin-
guagem científica de conhecimento da classe multidiscipli-
nar no âmbito da saúde. Optou-se por cores neutras, a fim 
de deixar o material com as informações bem esclarecidas 
conforme observado nas figuras a seguir.

Figura 1 – Sequência do material educativo. Da esquerda 
para a direita: capa do álbum; sumário; introdução; orienta-
ções; admissão; curativo; alta; óbito
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Fonte: Autoras, 2023
 

Levando em consideração os registros nos prontuá-
rios dos pacientes os profissionais de enfermagem são res-
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ponsáveis por uma grande parcela dessas anotações, sina-
lizando assim aos demais membros da equipe, os cuidados 
prestado, sinais vitais e queixas do paciente. De acordo com 
Silva, Dia e Leite (2019), a construção das evoluções de en-
fermagem é como uma “receita de bolo”, deve ser realizado 
de acordo com o exame cefálio-caudal, sendo uma alterna-
tiva para abordar todos os sistemas do corpo humano, deve 
ser levado em consideração se teve mudança no quadro do 
paciente de acordo com as evoluções anteriores dos outros 
profissionais.

As evoluções de enfermagem devem ter sua eficácia 
desde a admissão do paciente até o momento de alta, quando 
na leitura se torna possível a visualização do quadro do pa-
ciente, incluindo dados sociais, início do adoecimento, diag-
nósticos e as condutas tomadas. Dessa forma, para uma boa 
evolução de enfermagem, ela deve ser clara, concisa, de fácil 
entendimento, de forma legível, aplicado corretamente os 
termos técnicos-científicos e o julgamento da enfermagem 
sobre o estado do paciente (Silva; Dias; Leite, 2019).

O material elaborado, buscou orientar os alunos para 
os momentos que mais acontecem dentro de um ambiente 
hospitalar infantil ou hospitais referentes a outros públicos. 
Assim os medos e ansiedade, citado por Moreira e Tonon 
(2021) durante o estágio supervisionado, podem ser redu-
zidos quando existe um recurso que pode orientar os alu-
nos durante o estágio, sendo esse recurso de forma digital o 
acesso torna-se mais prático e rápido.

A elaboração do material contém suas limitações, por 
não contemplar todos os modelos de evolução de enferma-
gem, no entanto, deixa claro que toda assistência prestada 
precisa ser registrada no prontuário, um documento hospi-
talar, porém contempla evoluções básica e que ocorrem com 
maior frequência dentro de um hospital.
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O público-alvo também avaliou de forma positiva o 
álbum seriado, considerando-o importante para promoção 
do conhecimento, com conteúdo claro, formato adequado e 
ilustrações explicativas.
O material desenvolvido poderá contribuir como uma fer-
ramenta capaz de facilitar a comunicação e auxiliar inter-
venções educativas, possibilitando a diminuição dos erros 
durante as anotações de enfermagem, podendo auxiliar os 
profissionais durante os plantões nos hospitais.

CONSIDERAÇÕES

Especialmente em um contexto de ensino- aprendi-
zagem, a elaboração de material educativo favorece maior 
alcance de informações para os discentes e profissionais 
do setor. Nesse sentido, considera-se este material um im-
portante ferramenta, que pode ser amplamente divulgada, 
auxiliando os discentes a exercerem o período de estágio 
supervisionado com qualidade, diminuindo assim os erros 
durante o plantão e garantindo uma assistência de qualidade 
aos pacientes que estarão sendo assistidos pelos alunos.
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